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A hora do Charolês

Caros leitores, 
Nossa revista neste ano está um pouco diferente, 
maior e com mais conteúdo. Incluímos alguns ar-
tigos técnicos e científicos, frutos de um processo 
de aproximação com o meio acadêmico que pre-
tendemos desenvolver durante esta gestão. Nossa 
intenção é agradar aos leitores, não só os criadores 
de Charolês, mas também os pecuaristas em geral, 
que poderão adquirir algum conhecimento adicional 
com a revista. Deixamos aqui nosso agradecimento 
aos colaboradores da revista, que contribuíram para 
torna-la mais interessante.
Além disso, na condição de Engenheiro Civil atuante, 
fui buscar dados concretos e números que compro-
vem a importância do Charolês como ferramenta de 
incremento de produtividade na pecuária brasileira. 
Encontramos o sucesso do Charolês em confina-
mentos de cruzamento industrial no Pará, em mon-
ta a campo no Centro-Oeste, no recém lançado no 
Programa CARNE CHAROLÊS CERTIFICADA, ou 
mesmo vencendo concursos de carcaça no Uruguai.
Num cenário onde o avanço de cultivos agrícolas 
atinge progressivamente áreas tradicionalmente 
ocupadas pela pecuária, palavras como eficiência e 
competitividade são cada vez mais lembradas pelos 
pecuaristas e profissionais do setor. São necessários 
animais rústicos e com boa adaptação para serem 
criados em ambientes pouco favoráveis e que ao 
mesmo tempo tenham uma resposta superior em 
sistemas de terminação mais intensivos. Nesta con-
juntura o Charolês se apresenta como uma alterna-
tiva imbatível de incremento de rentabilidade através 
de animais com carcaças pesadas e bem acabadas, 
mais valorizadas pelo mercado, tanto nas cruzas com 
raças zebuínas, quanto nas com raças britânicas e 
suas sintéticas. 
Por todos os motivos citados 
acima é que dizemos que é
A HORA DO CHAROLÊS.
Tenham uma boa leitura.
Saudações,
Wilson Borges
Presidente
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ESTRELAS DO CHAROLÊS BRILHAM 
NA 54ª EXPOLONDRINA

Londrina, no Paraná, foi premiada com uma 
grande exibição da raça Charolesa. Mais 
de sessenta animais estiveram presentes 

na pista de julgamento de classificação no Parque 
Governador Ney Braga, durante a 54ª EXPOLON-
DRINA.

A exposição que tradicionalmente abre a 
temporada do Ranking Nacional contou com a or-
ganização do Núcleo dos Criadores de Charolês do 
Norte do Paraná, comandado pelo criador Carlos 
Henrique da Silva, presidente do núcleo, e sua espo-
sa, Viviane Branco.

Segundo Carlos Henrique, o ano começou de 
forma extremamente positiva para o Charolês. “A 
EXPOLONDRINA é uma prévia de como será o 
ano para a raça. Por ser a primeira exposição ran-
queada do calendário, temos um parâmetro da con-
tinuidade de 2014 e a participação da nossa raça foi 
de entusiasmar, tanto na quantidade de animais em 
pista e, principalmente, na qualidade que foi apre-
sentada ao público da feira”, diz.

O Leilão ESTRELAS DO CHAROLÊS, ocor-
rido na Casa do Charolês, reforçou o entusiasmo 
dos criadores, com pista limpa para os 18 lotes de 
animais PO e lotes de cruza Charolês x Zebu.

Fêmeas PO: média de R$ 10.000,00
Tourinhos PO: média de R$7.500,00
Cruza Charolês X Zebu: R$11,33 o kg.
A avaliação dos animais ficou a cargo do expe-

riente jurado Iriberto Tozzo, zootecnista da cidade 
de Chapecó, Santa Catarina. Segundo o jurado, foi 
uma honra o convite para julgar em uma das mais 
importantes exposições do Brasil. Exaltando a orga-
nização impecável e a dedicação do casal Carlos e 

Viviane. “Os expositores e organizadores do evento 
estão de parabéns, esse esforço em fazer o melhor 
para o crescimento do Charolês me faz vislumbrar 
um ótimo futuro para a raça”. Tozzo também sa-
lientou a qualidade dos animais em pista. “Excelente 
a representação que esteve na EXPOLONDRINA, 
mas o destaque ficou na disputa das fêmeas, devido 
à funcionalidade e habilidade materna das mesmas”, 
salientou o jurado.

Resultados dos julgamentos de classificação:
Reservada de Grande Campeã
Daisy do Joná
Criador e Expositor: Ismênia Guimarães da Cunha 
Nascimento
Ipiranga (PR)

Terceira Melhor Fêmea
Maite 661 do Tesourão
Criador e Expositor: Nelson João Klas
Ponta Grossa (PR)

Grande Campeão
Joly da Estância Nova
Criador e Expositor: Maurício e Marco P. Checchia
Ponta Grossa (PR)
 
Reservado de Grande Campeão
Kennedy da Estância Nova
Criador e Expositor: Maurício e Marco P. Checchia
Ponta Grossa (PR)

Terceiro Melhor Macho
Ben-Hur 010 da Cagibi
Criador e Expositor: Agro Mercantil Vila Rica LTD

SUPREMA CAMPEÃ 
GRANDE CAMPEÃ FÊMEA 

Kleopatra 604 do Tesourão
Criador: Nelson João Klas
Expositor: Agro Mercantil Vila Rica 
LTDA
Fênix (PR)



CHAROLÊS REAFIRMA FORÇA E QUALIDADE 
NA EXPOBRASIL-GUARAPUAVA/PR

O Núcleo de Criadores de Charolês da 
Região de Guarapuava realizou a XXI 
Expobrasil de Charolês no Parque de 

Exposições Lacerda Werneck, em Guarapuava/PR, 
segunda etapa do Ranking da raça em 2014, durante 
a 39ª EXPOGUÁ.

Os criadores do Paraná levaram à feira uma 
expressiva e qualificada representação, composta 
por 61 animais que dificultaram o trabalho do Jura-
do, Joaquin Villegas, na época presidente da ABCC, 
que elogiou muito o que viu em pista. “Fiquei muito 
impressionado, primeiro pelo número de animais. 
61 é um número muito expressivo para uma feira, e, 
segundo, pela qualidade deles, sobretudo das fême-
as. É de encher os olhos. As fêmeas todas com bom 
leite, bons úberes e um tamanho apropriado. Fiquei 
muito satisfeito com o padrão de animais apresen-
tado”, declarou Villegas.

Dentre os criadores, a repercussão da mostra 
também foi muito positiva, conforme destacou o 
presidente do Núcleo de Criadores de Charolês da 
Região de Guarapuava, Josef Pfann Filho. “Foi den-
tro do esperado. Animais de altíssima qualidade e o 
nosso jurado é uma pessoa que entende bastante 
de Charolês. Acho que os resultados foram bons e 
a premiação foi bem dividida também, o que é im-
portante.

É o momento em que o produtor pode com-
parar o trabalho dele com relação ao outro, para 
ver se há um bom desempenho. É de extrema im-
portância esse tipo de aglomeração de animais, para 
que possa realmente ser feita a avaliação dos criató-
rios brasileiros, se estão seguindo o que está preco-
nizando a associação. Também é uma oportunidade 

para pessoas que vêm ao parque de exposições to-
mar conhecimento de novas raças, do que se faz e o 
que se busca”, avaliou.

Resultados dos julgamentos de classificação

Suprema Campeã e Grande Campeã Fêmea
Nome: Kharina 0518 da Estrela
Expositor: Annemarie Pfann e outros

Reservada de Grande Campeã 
Nome: Luma 620 do Tesourão
Expositor: Nelson J. Klas

Terceira Melhor Fêmea 
Nome: Nevada 713 do Tesourão
Expositor: Nelson J. Klas

Grande Campeão 
Nome: Kleber da Extância Nova
Expositor: Maurício e Marco Checchia

Reservado Grande Campeão
Nome: Nelson 693 do Tesourão
Expositor: Nelson J. Klas

Terceiro Melhor Macho 
Nome: Navegador 708 do Tesourão
Expositor: Nelson J. Klas

SUPREMA CAMPEÃ 
GRANDE CAMPEÃ 

Kharina 0518 da Estrela
Expositor:  Annemarie Pfann e 
outros - Fazenda Estrela
 Guarapuava - Paraná





CHAROLÊS DÁ SHOW: 
EXPOINTER 2014

O Charolês novamente foi uma das 
principais atrações da EXPOINTER 
2014, de 30 de agosto a 7 de setem-

bro, em Esteio – RS, uma das mais tradicionais feiras 
agropecuárias do Brasil, que recebeu a terceira eta-
pa do Ranking Nacional Charolês do ano.

Com uma representação de 103 animais ins-
critos, o Charolês cresceu pro-
porcionalmente em relação aos 
anos anteriores, aumentando seu 
percentual de participação no 
total de bovinos de corte pre-
sentes.

Ao final de 2 dias de julga-
mentos, após inúmeras catego-
rias disputadíssimas, o Jurado Dr. 
Cesar Adams Cezar, da Cabanha 
Cezar, Vacaria – RS, concluiu seus 
trabalhos, definindo os campe-
ões da exposição. Segundo ele, 
é notável a evolução na seleção 
do Charolês que estão fazendo 
os criadores do Brasil: “O que 
mais me impressionou, além da qualidade e prepa-
ro dos animais, foi que estamos conseguindo atingir 
no Charolês os mesmos altos pesos que tínhamos 
no passado, mas agora dentro de um biótipo mais 
funcional, de frame moderado, profundo, comprido, 
precoce e bem acabado”.

Os grandes vitoriosos na feira foram Rosali-
na Ribas Gonzales e Joaquin Villegas, proprietários 
da Estância Namuncurá, que arrebataram o prêmio 
de Suprema Campeã com a Novilha Menor Heloísa 
337 Namuncurá. “Ficamos muito felizes com este 
prêmio, que é a coroação de um trabalho de vin-

te anos em que estamos à frente da cabanha junto 
com Rosalina.”, comentou Villegas. E arrematou: “A 
primeira Suprema a gente nunca esquece”.  Na foto 
abaixo, Rosalina comemora a conquista durante o 
jantar de entrega de prêmio, entre o Presidente que 
assume e o que deixa o cargo.

Outro destaque foi a Cabanha Santo Izidro, 

que mais uma vez conquistou o Troféu Ernani Kurtz 
de Oliveira, que é conferido ao expositor com 
maior pontuação total na EXPOINTER, consideran-
do toda a sua representação. Para completar tam-
bém faturou o Prêmio Destaque Bovinos de Cor-
te, tradicional premiação do centenário jornal local 
Correio do Povo, na qual concorreu com criadores 
de todas as raças presentes, sendo que o aumento 
proporcional da participação do Charolês na feira 
contribuiu decisivamente para esta conquista.



SUPREMA CAMPEÃ 
GRANDE CAMPEÃ FÊMEA 

CAMPEÃ NOVILHA
 MENOR

Box 1014: Heloisa 337 Namuncurá
Nasc. 30/04/2013 , 
por Exclusif e Namuncurá 294 
Faceira , 
Criador e expositor Rosalina e 
Joaquin Villegas 
Estância Namuncurá 
Itacurubi , RS

CHAROLÊS:  EXPOINTER

RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ 
CAMPEÃ VACA ADULTA 
Box 1052: Kharina 0518 da Estrela 
Criador e expositor Annemarie Pfann e Outros 
Fazenda Estrela , Guarapuava , PR

TERCEIRA MELHOR FÊMEA 
RESERVADA DE CAMPEÃ VACA ADULTA
Box 1058: BR Jotabe Fagulha,
Criador e expositor André Corrêa Berta, 
Charolês Figueira , Arambaré , RS



CHAROLÊS:  EXPOINTER

GRANDE CAMPEÃO 
CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR

 
Box 980 : Veto 2805 de Santo 
Izidro 
Nasc. 14/09/2012 
por LT Bluegrass 4017p e Tarumã 
1000 
Criador e expositor Suc Ernani 
Kurtz de Oliveira , Cabanha Santo 
Izidro , Dilermando de Aguiar RS

EXPOINTER FOI PALCO DE ELEIÇÃO

No dia 1º de setembro, foi eleita nova diretoria, en-
cabeçada pelo criador Wilson Borges, da Cabanha 
Labor, Soledade - RS, tendo como Vice-Presidente o 
criador Iriberto Tozzo, de Chapecó - SC, e contando 
com os mais destacados nomes da raça na compo-
sição da equipe.

Na condição de Engenheiro Civil atuante na 
área de consultoria e projetos geotécnicos, Borges 
assumiu dizendo que vai tentar conduzir a entida-
de com a marca da integração “com uma pitada de 
engenharia”. Ele acredita que os números podem 

devolver o Charolês ao seu merecido lugar de des-
taque na pecuária nacional: “Nós conhecemos di-
versos cases de sucesso do uso do Charolês no país 
e no exterior. O que vamos buscar é uma metodo-
logia para compilar e divulgar estes dados de forma 
a que cheguem ao criador de gado comercial, aquele 
sem compromissos com raças, mas apenas com seu 
bolso. Quando ele se conscientizar que o Charo-
lês é uma importante ferramenta de incremento da 
produtividade, através de ganho de peso, conversão 
alimentar, acabamento adequado e peso de carcaça, 
acreditamos que o uso da genética branca tende a 
crescer significativamente”.

RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO MACHO  
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
Box 981: Vagabond 2803 de Santo Izidro
cr. e exp. Suc Ernani Kurtz de Oliveira , 
Cabanha Santo Izidro , Dilermando de Aguiar , RS

TERCEIRO MELHOR MACHO 
CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
Box 965: Jotabê Intimidator 5357 BR
Criador e expositor André Corrêa Berta, 
Charolês Figueira , Arambaré , RS



CHAROLÊS PREMIA PRECOCIDADE 
REPRODUTIVA

Mal foram abertos ao público os por-
tões do Parque de Exposições Assis 
Brasil , em Esteio – RS, para a realiza-

ção da 37ª EXPOINTER, e o Charolês já tinha defi-
nido o primeiro animal premiado na feira.

Tratava-se da fêmea Cezar Value Habana, Box 
1022, da Cabanha Cezar, Vacaria – RS, vencedora do 
Prêmio Precocidade Reprodutiva, Troféu Paulo Fran-
co Borges. Este prêmio é conferido a cada ano na 
EXPOINTER ao ventre que se apresentar com sua 
primeira cria ao pé , tendo parido com menor idade. 
No caso de Habana , o seu primeiro parto ocorreu 
no dia 18/08/2014 quando ela tinha apenas  1 ano e 
9 meses . O proprietário e criador do animal, Cesar 
Adams Cezar, se mostrou muito satisfeito com a 
premiação:”A importância desta premiação é muito 
grande, pois valoriza um dos fatores determinantes 
da eficiência da pecuária, que é a diminuição do ciclo 
produtivo. Com isto temos fêmeas emprenhando 
em torno de 12 meses e dando cria antes de com-
pletar 2 anos, reduzindo o tempo de recria até que 
o ventre comece a produzir terneiros”.

A recordista continua sendo o ventre San-
ta Tecla 2105 Querena B, da Cabanha Santa Tecla 
(Abelardo Luz – SC), de Jamil Deud Junior , nasci-
da em 29/09/2011 , que deu sua primeira cria em 
13/05/2013 , com 1 ano , 7 meses e 14 dias.

Também foi destaque a fêmea Mariola Labor, 
da Cabanha Labor, Soledade-RS, que ficou em segun-
do lugar na premiação de 2014. Mariola, nascida em 
2012, é a terceira cria da vencedora deste prêmio 
em 2010 e também neta da vencedora da primeira 
edição desta competição, no ano de 2007, o que 
indica uma alta herdabilidade desta característica de 
precocidade reprodutiva que já está consolidada na 
genética do Charolês moderno.

Esta premiação foi criada em 2007 para dar 
visibilidade aos avanços da raça Charolês nos quesi-
tos Precocidade Reprodutiva e Facilidade de Parto, 
conforme relata o idealizador do prêmio, Wilson 
Borges, na época Diretor de Divulgação da ABCC: 
“Na década passada o Charolês ainda sentia o pre-
conceito de alguns pecuaristas que achavam que a 
novilha charolesa era mais tardia e que os touros 
causavam partos distócicos. Precisávamos então 
de uma maneira de mostrar de forma concreta e 
palpável que a seleção genética da raça tinha con-
seguido uma grande evolução nestes fatores. Hoje 
os pecuaristas e o público em geral podem visitar 
a EXPOINTER e ver com seus próprios olhos que 
a novilha charolesa pode emprenhar cedo, dar cria 
com segurança e criar bem o seu terneiro.”



CHAROLÊS BATE RECORDE 
EM PONTA GROSSA

Realizada de 10 a 15 de setembro de 2014, 
a 37ª EFAPI, em Ponta Grossa, superou 
todas as expectativas. Com 108 animais 

em pista, a quarta etapa do Ranking Nacional Cha-
rolês, constituiu-se na maior exposição da raça no 
Brasil em número de animais no ano de 2014.

O Presidente do Núcleo de Criadores de 
Charolês dos Campos Gerais, Dr Nelson João Klas, 
estava exultante com o êxito alcançado: “a exposi-
ção de gado Charolês na 37ª EFAPI de Ponta Grossa 
revestiu-se de sucesso ímpar por congregar além 
do número expressivo de expositores, o maior nú-
mero de animais em pista. Foram analisados pelo 
jurado Dr. Henrique de Freitas Mesquita da Cos-
ta, Diretor do Departamento de Jovens Criadores 
de Charolês, da ABCC, 108 animais de excepcional 
genética e elogiável preparação para o evento”. Ele 
destacou, ao fim 
do julgamento, o 
trabalho notável 
dos cabanheiros 
e seus auxiliares, 
que além da qua-
lidade na apre-
sentação dos 
animais, demons-
traram o espírito 
de colaboração 
entre todos, em 
clara união e fra-
ternidade, uma 
carac ter í s t i ca 

que vem se acentuando em cada feira realizada
Complementando seus comentários sobre a 

feira, Klas ainda acrescentou: “Durante o almoço, no 
qual foram entregues os prêmios outorgados pelo 
jurado já nominado, ressaltou-se a competência do 
Dr. Henrique, com cuidado louvável de ter examina-
do animal por animal, para assim chegar ao veredic-
tum compatível com seu melhor entendimento. Em 
seguida com a mesma ênfase, destacou-se a presen-
ça dos criadores do Paraná, as Cabanhas Estrela e 
Barbosa de Guarapuava, Vila Rica de Fênix, Estância 
Nova de Ponta Grossa, Joná de Ipiranga, Rio Do Ti-
gre de Piraí do Sul e Tesourão de Palmeira, que com 
a soma de esforços resultou na mais concorrida e 
maior feira de Charolês do Brasil em 2014.”

Dr. Nelson Klas faz o uso da palavra durante a cerimô-
nia de entrega de prêmios



CHAROLÊS:  PONTA GROSSA

“Por derradeiro, um destaque especialíssimo 
ao casal Christiano e Joseli Justus pelo trabalho de-
senvolvido na organização da feira, na qual enfatizo 
a boa vontade e o grande companheirismo demons-
trado por ambos”, ressaltou Nelson João Klas.

Por sua vez o Jurado, Dr. Henrique de Freitas 
Mesquita da Costa, declarou que o que mais lhe cha-
mou a atenção, além da qualidade dos exemplares 
expostos, foi o padrão de animais com frame mode-
rado, porém com grandes ganhos de peso e carcaças 
pesadas, sem descuidar do padrão racial original da 
raça. Ele ressaltou também o empenho dos produ-

tores em levar um grande número de animais, man-
tendo o padrão de qualidade. “Isto é uma demons-
tração de quanto os produtores apreciam a raça e 
acreditam no potencial da mesma”, acrescentou. Ele 
confessou que o convite para ser jurado na EFAPI 
em Ponta Grossa o pegou de surpresa: “Eu me senti 
muito lisonjeado com o convite inesperado. Julgar 
uma exposição ranqueada, que este ano foi a maior 
do país, agrega muito na experiência como técnico 
e criador.”

SUPREMA CAMPEÃ
GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ NOVILHA 

DOIS ANOS
Box 053: LUNA 0568 DA ESTRE-
LA
Nasc. 01/07/12
por GICOMTE e ELISE 0323 DO 
PAIOL VELHO 
Criador e expositor ANNEMARIE 
PFANN E OUTROS , Fazenda 
Estrela, Guarapuava - PR

Suprema Campeã com seus proprietários, Evelyn e Josef Pfann, ladeados 
pelos anfitriões Checchia e Klas

GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO TOURO 

ADULTO

Box 108: KEVIN 602 DO TESOU-
RÃO
Nasc. 13/11/10
por LAURIER e FRANCIELLI 329 
DO TESOURÃO
Criador e expositor NELSON 
JOÃO KLAS, Cabanha Tesourão, 
Palmeira - PR

RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ VACA ADULTA
Box 068: KHARINA 0518 DA ESTRELA
Criador e expositor: Fazenda Estrela, Guarapuava - PR

3ª MELHOR FÊMEA
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR
Box 039: MARGARITA 679 DO TESOURÃO
Criador e expositor: Cabanha Tesourão, Palmeira - PR

RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO TOURO ADULTO
Box 099: MANDRAKE 675 DO TESOURÃO
Criador e expositor Cabanha Tesourão, Palmeira - PR

3º MELHOR MACHO
CAMPEÃO JUNIOR MENOR
Box 096: NELSON 693 DO TESOURÃO
Criador e expositor Cabanha Tesourão, Palmeira - PR



SANTA MARIA: 
TRADIÇÃO EM ALTO NÍVEL

De 25 a 28 de setembro no Parque de 
Exposições da UFSM (Universidade 
Federal de Santa Maria), na região cen-

tral do estado do Rio Grande do Sul, foi realizada a 
47ª EXPOFEIRA DE SANTA MARIA, que sediou a 
quinta e última etapa do Ranking Nacional Charolês 
2014.

A intensa agenda do Charolês iniciou já no 
dia 25 de setembro com a primeira reunião de 
trabalho da diretoria da Gestão 2014-2016, eleita 
durante a EXPOINTER. Nesta reunião, comandada 
pelo recém empossado novo presidente da ABCC, 
Wilson Borges, foram traçados alguns planos para 
2015, bem como já foram definidas ações a serem 
implementadas a curto prazo. Nesta ocasião tam-
bém foi realizada reunião do Conselho Deliberativo 
Técnico, que reelegeu como presidente o Médico 
Veterinário André Plastina Gomes.

No dia seguinte, já reeleito para o cargo, An-
dré Gomes, natural de Alegrete e titular da Estância 
Sá Brito, ditou o ritmo do julgamento de classifica-
ção da raça, com suas reconhecidas capacidade e 
experiência.

Ao final dos trabalhos ele declarou que es-
tava muito satisfeito :”Foi novamente uma grande 
satisfação julgar na Expofeira de Santa Maria. Santa 
Maria, cidade que por mais de 50 anos foi sede da 
ABCC e por muito tempo foi o principal polo de di-
fusão da genética Charolês para todo o Rio Grande 
do Sul e o Brasil, sempre nos reserva boas surpresas 
com relação ao desenvolvimento da raça Charolesa. 
Neste ano julguei uma representação de quase 50 

animais de argola, importante não só pelo número, 
mas principalmente pela qualidade dos animais ex-
postos.

É gratificante para um jurado analisar uma re-
presentação de animais uniformes e muito qualifica-
dos, o que demonstra o acerto da seleção que está 
sendo seguida hoje pelos criadores de Charolês.

Estavam presentes diversas cabanhas do Rio 
Grande do Sul e do Paraná, mas o nível da repre-
sentação era muito homogêneo, mostrando que o 
Charolês hoje selecionado está muito bem definido, 
como um animal de grande rendimento de carcaça, 
de tamanho mediano, com estrutura perfeitamente 
adequada ao seu tamanho e com muito boa capaci-
dade de acabamento de gordura.

Isto nos dá a certeza que as cabanhas de Cha-
rolês estão no caminho certo para levar a raça ao 
lugar de destaque que ela merece neste momento 
de grande desenvolvimento da pecuária no Brasil.”

Por sua vez o anfitrião Augusto Mascarenhas 
de Souza, da Cabanha Santo Izidro, se mostrava gra-
tificado por ver coroados de êxito seus esforços na 
organização do evento:”Na nossa opinião, o evento 
foi um sucesso absoluto por diversos motivos. Um 
aspecto fundamental foi que conseguimos concen-
trar animais de exceção, inclusive do estado do Pa-
raná, devido à colaboração do nosso já tradicional 
parceiro Dr. Nelson João Klas. Outro fato que nos 
chamou atenção foi o número expressivo de 49 ani-
mais presentes.” Segundo ele, o jurado desenvolveu 
um trabalho feito com muito critério , que deixou 
muito satisfeitos aqueles que acompanhavam o jul-

SUPREMO CAMPEÃO 
GRANDE CAMPEÃO 

CAMPEÃO TERNEIRO

Box 21: WATT 2867 DE SANTO 
IZIDRO 
Nasc. 04/10/2013
por EC NO DOUBT 2022 P e 
QUITTANCE 2404 DE SANTO 
IZIDRO (Bluegrass)
Criador e expositor Suc Ernani 
Kurtz de Oliveira 
Cabanha SANTO IZIDRO,
Dilermando de Aguiar-RS



CHAROLÊS:  SANTA MARIA

gamento.
Já o Presidente da ABCC, apesar da sensação 

de dever cumprido, não dava mostras de pensar em 
baixar o ritmo:”Foi muito gratificante poder ter 
contribuído para o sucesso desta etapa do Ranking, 
mas não podemos parar por aí. Ainda temos muito 
trabalho pela frente. A ideia é aumentar o núme-
ro de exposições ranqueadas para o próximo ano, 
incluindo pelo menos uma em Santa Catarina. Isto 

vai demandar muito envolvimento de todos os in-
teressados no sucesso da raça. Aproveitamos para 
deixar aqui um agradecimento especial aos anfitri-
ões, Augusto Mascarenhas de Souza e Martha O. 
Mascarenhas, que, com sua tradicional hospitalidade, 
nos receberam na Casa do Charolês e não mediram 
esforços para tornar agradável a nossa participação 
na feira, bem como de todos aqueles que visitaram 
a representação da raça”, arrematou Wilson Borges

GRANDE CAMPEÃ 
CAMPEÃ VACA JOVEM

Box 34 : TANIT 2508 DE SANTO 
IZIDRO 
nasc. 30/09/2011
por LT BLUEGRASS 4017P e NE-
REIDE 2266 DE SANTO IZIDRO
Criador e expositor Suc Ernani 
Kurtz de Oliveira , 
Cabanha SANTO IZIDRO
 Dilermando de Aguiar-RS

RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ
RESERVADA DE CAMPEÃ VACA JOVEM
Box 32 : LUTECE LABOR M 
Nasc.15/08/2011 (com sua 2ª cria ao pé)
por JACQUARD e FELICIDADE LABOR
Criador e expositor Wilson Borges , CABANHA 
LABOR, Soledade - RS

RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO TOURO 2 ANOS
Box 09 : LABOR MERLIN M
Nasc.25/08/2012
por LT BLUEGRASS 4017P e ARETUSA (Exclusif)
Criador e expositor Wilson Borges , CABANHA 
LABOR, Soledade - RS

3º MELHOR MACHO
RESERVADO DE CAMPEÃO TOURO 2 ANOS 
Box 10 : VETO 2805 DE SANTO IZIDRO 
Criador e expositor Cabanha SANTO IZIDRO 

3ª MELHOR FÊMEA
CAMPEÃ NOVILHA MENOR
Box 44: NELITA 703 DO TESOURÃO
Criador e expositor CABANHA TESOURÃO





EXPOLAGES: O MOMENTO POSITIVO 
DA RAÇA EM SC

De 14 a 19 de outubro de 2014 foi rea-
lizada no Parque de Exposições Conta 
Dinheiro, em Lages-SC, a EXPOLA-

GES, que contou com expressiva representação da 
raça Charolesa.

Na sexta-feira, dia 17 de outubro, foram re-
alizados os julgamentos de classificação sobre o 
comando do criador Jorge Renato Campos Abreu, 
membro do Conselho Deliberativo Técnico da 
ABCC e titular da Cabanha do Cerrito, seguindo 
os critérios adotados até 2009 pelas exposições 
ranqueadas, ou seja, separando mochos e aspados, 
devido a uma orientação da Associação Catarinense 
de Criadores de Charolês, organizadora do evento.  
“Os criadores de Santa Catarina estão de parabéns 
pela qualidade dos animais apresentados. Os 4 Gran-
des Campeões, em especial a Suprema Campeã, são 
animais excepcionais e seriam bem classificados em 
qualquer exposição do país”, afirmou Abreu.

Também esteve prestigiando o evento o Pre-
sidente da ABCCharolês, o criador Wilson Borges, 
cumprindo compromisso assumido na sua eleição: 
“No discurso de posse manifestei a intenção de dei-
xar na minha gestão a marca da integração. E para 
não ficar só no discurso resolvi visitar a EXPOLA-
GES, tradicional reduto do Charolês, para trocar 
ideias com os criadores locais e lançar as bases das 
ações a serem realizadas no próximo ano”.

Segundo ele, os contatos mantidos com os 
produtores catarinenses confirmaram as informa-
ções sobre o momento positivo que vive a raça no 
estado. Os criadores relataram que a procura por 
reprodutores Charoleses e animais cruzados tem 
superado a oferta, fazendo com que os preços atin-
jam patamares compensadores para quem investe 
na raça. “Se tivesse mais 10 ou 20 touros de 2 anos, 
venderia tudo. Hoje estou só com tourinhos de 14 

a 16 meses, que não têm tamanho suficiente para 
cobrir a vacada Nelore, o que acontece com outras 
raças inclusive com animais adultos”, declarou um 
criador. ”Para nós, o negócio de gado nunca esteve 
tão bom. Alguns clientes meus chegam com cami-
nhões na minha propriedade e levam os terneiros 
ao pé da vaca para formar touros porque não tem 
no mercado”, confessou outro. Um dos tradicionais 
criadores da região informou que no caso dos ani-
mais cruzados a supremacia do Charolês é evidente: 
”Acompanho os leilões da região semanalmente, e 
o Charolês sempre se destaca com cotações de 10 
a 20% superiores aos demais. Fui perguntar ao com-
prador de um dos lotes mais valorizados num dos 
recentes leilões porque ele pagava mais caro pelos 
animais cruza Charolês, e ele me disse que é porque 
é o animal que melhor responde e que no final dei-
xa o maior lucro para a propriedade”.

Para Wilson Borges a visita superou as expec-
tativas: ”Encontramos em Lages um ambiente de 
muita receptividade. Viemos propor a realização de 
uma exposição ranqueada em SC e voltamos com 
3 candidatas. Além de Lages, Chapecó e Fraiburgo 
também poderão sediar exposições ranqueadas em 

Fazenda do Cedro fez dobradinha nas fêmeas



2015. Inclusive já mantivemos contato com o Pre-
feito e o Presidente do Sindicato Rural desta última, 
que manifestaram apoio à iniciativa e se compro-
meteram a colaborar no que for possível para a re-
alização.  A tendência é que o Programa de Carne 
Charolês Certificada ajude a alavancar o desempe-
nho da genética branca. Outro ponto positivo é o 
grande número de jovens, o que nos fez propor a  
realização de um Curso Jovem Jurado já no ano que 
vem, com a parte teórica realizada à noite para pro-
piciar a participação dos estudantes da UDESC”.

Resultados dos julgamentos de classificação: 

Grande Campeã Mocha/Campeã de Honra
Estampa do Cedro
Expositor: Sucessão Ignez Kruker 

Reservada de Grande Campeã Mocha 
Kayowa da Santa Lucia
Expositor: Edmilson Dall’oglio 

Grande Campeão Mocho
AFS Trovão 915 da Lestada 
Expositores: Marcio e Daniel Schlup
Reservado de Grande Campeão Mocho
AFS Tabaco 916 da Lestada
Expositores: Marcio e Daniel Schlup

Grande Campeã Aspada
Gabana do Cedro
Expositor: Sucessão Ignez Kruker 

Reservada de Grande Campeã Aspada 
Catarina 025 Santa Luzia 
Expositor:  Valmor Pires Pereira e Lauro Vinicius 

Grande Campeão Aspado
Ellus de Santa Luzia 
Expositor: Valmor Pires Pereira e Lauro Vinicius  

Reservado de Grande Campeão Aspado
General do Cedro
Expositor: Sucessão Ignez Kruker 

CHAROLÊS:  LAGES



Para mais informações, pode entrar em contacto com Embriosêmen :
Avenida XV de Novembro, 790 – Centro – CEP 89683-000 – PONTE SERRADA – SC

 (49) 3435-0723  embriosemen@embriosemen.com.br  www.embriosemen.com.br
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Saiba mais sobre a nossa oferta de touros charolês :



CABANHA TESOURÃO 
FATURA O TETRA NO RANKING 
NACIONAL CHAROLÊS EM 2014

Tendo por base um plantel com exce-
lentes animais, uma eficiente equipe de 
colaboradores e uma enorme paixão 

pelo Charolês, acompanhado pelos seus colegas e 
amigos do Núcleo de Criadores de Charolês dos 
Campos Gerais, o selecionador Dr. Nelson João 
Klas arrebatou pela quarta vez consecutiva o título 
do Ranking Nacional Charolês, tanto como criador 
quanto como expositor.

Ao ser informado oficialmente do resultado 
ele declarou:” Ao tomar conhecimento de ter al-
cançado o galardão de tetra campeão da raça cha-
rolesa como criador e como expositor, não seria 
outra a natural alegria por ver a Cabanha Tesourão 
galgar outra vez o topo do podium. É grande a satis-
fação vivida pelos meus familiares e em especial pe-
los meus funcionários, com os quais divido o mérito 
da conquista. Da mesma forma, meus companheiros 
do Núcleo de Criadores dos Campos Gerais, de 
Guarapuava e do Norte do Paraná, são correspon-
sáveis pelo sucesso de cada exposição promovida, 
nas quais, o esforço de cada um e de todos fizeram 
crescer o Charolês no Paraná, de tal forma, que a 
raça vem ganhando visível espaço e a passos largos, 

como a melhor, a mais célere e produtiva nos cruza-
mentos industriais. A afirmação se vê materializada 
nas disputas de bezerros pelos confinadores e de 
touros para as fazendas que se dedicam a pecuária 
de gado de corte, revelada em leilões e também nas 
vendas diretas, tudo resultando no sucesso de quem 
se dedica à criação do Charolês. Concluindo: a vida 
é um eterno aprendizado; dê o melhor de você para 
que assim o sucesso fique ao alcance de tuas mãos. 
Esse tem sido o lema da Cabanha Tesourão.”

O Presidente da ABCC, Wilson Borges, titu-
lar da Cabanha Labor, de Soledade - RS, também 
comentou o resultado: “É muito bom para a raça 
contar com alguém como o Dr. Nelson. Ele é um 
apaixonado pelo Charolês e desenvolve um traba-
lho sério e consistente de seleção. Os resultados 
aparecem na pista. Além disso ele faz questão de 
participar de todas as exposições ranqueadas, con-
tribuindo para demonstrar que o Charolês pode ser 
uma ferramenta de incremento da produtividade da 
pecuária através de animais com maior rendimento 
e peso de carcaça, atingindo acabamento adequado 
na idade apropriada”.



CHAROLÊS:  RANKING

CRIADOR PONTOS

1
NELSON JOÃO KLAS 
CABANHA TESOURÃO  | PALMEIRA/PR

4137,6

2
SUC. ERNANI KURTZ DE OLIVEIRA 
CABANHA SANTO IZIDRO | DILERMANDO DE 
AGUIAR/RS

1538,4

3
ANNEMARIE PFANN  E OUTROS 
FAZENDA ESTRELA | GUARAPUAVA/PR

1343,8

4
MAURÍCIO P.CHECCHIA/MARCO L. P. CHECCHIA 
FAZENDA ESTÂNCIA NOVA | PONTA GROSSA/PR

1256,3

5
PAULO FRANCO BORGES E WILSON BORGES 
CABANHA LABOR | SOLEDADE/RS

666,6

6
ROSALINA E JOAQUIN VILLEGAS 
ESTÂNCIA NAMUNCURÁ | ITACURUBI/RS

424,2

7
ANDRÉ CORRÊA BERTA 
CHAROLÊS FIGUEIRA  | ARAMBARÉ/RS

289,8

8
ISMENIA GUIMARÃES DA CUNHA NASCIMENTO 
FAZENDA OLHO D’ÁGUA | IPIRANGA/PR

220,5

9
OSWALDO RODRIGUES BARBOSA 
CABANHA BARBOSA | GUARAPUAVA/PR

174,3

10
AGRO-MERCANTIL VILA RICA LTDA. 
FAZENDA CAGIBI | FÊNIX/PR

166,1

Veja abaixo os resultados finais do Ranking Nacional Charolês 2014.

- Categoria CRIADOR:

EXPOSITOR PONTOS

1
NELSON JOÃO KLAS 
CABANHA TESOURÃO | PALMEIRA/PR

3821,9

2
SUC. ERNANI KURTZ DE OLIVEIRA 
CABANHA SANTO IZIDRO | DILERMANDO DE 
AGUIAR/RS

1471,2

3
ANNEMARIE PFANN E OUTROS 
FAZENDA ESTRELA | GUARAPUAVA/PR

1343,8

4
MAURÍCIO P.CHECCHIA/MARCO L. P. CHECCHIA 
FAZENDA ESTÂNCIA NOVA | PONTA GROSSA/PR

1182,9

5
AGRO-MERCANTIL VILA RICA LTDA. 
 FAZENDA CAGIBI | FÊNIX/PR

636,7

6
PAULO FRANCO BORGES E WILSON BORGES 
CABANHA LABOR | SOLEDADE/RS

591,1

7
ROSALINA E JOAQUIN VILLEGAS 
ESTÂNCIA NAMUNCURÁ | ITACURUBI/RS

491,4

8
ANDRÉ CORRÊA BERTA 
CHAROLÊS FIGUEIRA | ARAMBARÉ/RS

289,8

9
ISMENIA GUIMARÃES DA CUNHA NASCIMENTO 
FAZENDA OLHO D'ÁGUA | IPIRANGA/PR

220,5

10
OSWALDO RODRIGUES BARBOSA 
CABANHA BARBOSA - GUARAPUAVA/PR

174,3

- Categoria EXPOSITOR:

ANIMAL PONTOS

1
KHARINA 0518 DA ESTRELA 
ANNEMARIE PFANN E OUTROS
FAZENDA ESTRELA | GUARAPUAVA/PR

592,0

2
KEVIN 602 DO TESOURÃO
NELSON JOÃO KLAS 
CABANHA TESOURÃO | PALMEIRA/PR

511,3

3
LUNA 0568 DA ESTRELA 
ANNEMARIE PFANN E OUTROS 
FAZENDA ESTRELA | GUARAPUAVA/PR

472,9

4
NELSON 693 DO TESOURÃO 
NELSON JOÃO KLAS 
CABANHA TESOURÃO | PALMEIRA/PR

396,7

5
MARGARITA 679 DO TESOURÃO 
NELSON JOÃO KLAS 
CABANHA TESOURÃO | PALMEIRA/PR

367,5

6
MANDRAKE 675 DO TESOURÃO 
NELSON JOÃO KLAS 
CABANHA TESOURÃO | PALMEIRA/PR

365,2

7
HELOISA 337 NAMUNCURÁ 
ROSALINA E JOAQUIN VILLEGAS 
ESTÂNCIA NAMUNCURÁ | ITACURUBI/RS

310,8

8

VETO 2805 DE SANTO IZIDRO 
SUC. ERNANI KURTZ DE OLIVEIRA 
CABANHA SANTO IZIDRO | DILERMANDO DE 
AGUIAR/RS

309,9

9
NEVADA 713 DO TESOURÃO 
NELSON JOÃO KLAS 
CABANHA TESOURÃO | PALMEIRA/PR

248,6

10
KLEOPATRA 604 DO TESOURÃO 
EXP. AGRO-MERCANTIL VILA RICA LTDA. 
FAZENDA CAGIBI | FÊNIX/PR

248,1

- Categoria ANIMAL:

Campeã do Ranking 
KHARINA 0518 DA ESTRELA

Vice-campeão do Ranking 
KEVIN 602 DO TESOURÃO





Planejamento e execução 

A bovinocultura de corte no Brasil apre-
senta grande relevância econômica e 
consequentemente social. Grandes 

e rápidas mudanças, por vezes imperceptíveis aos 
produtores mais tradicionais, estão ocorrendo na 
atividade na atualidade. Ajustes e consequências de-
vido ao grande rebanho e produção de carne bovina 
brasileira; a globalização; as mudanças macro-eco-
nômicas, sanitárias, ambientais e sociais afetam o sis-
tema de produção e competitividade da atividade. 
Estima-se que a bovinocultura no Brasil ocupe cerca 
de 200 milhões de hectares, divididos em 1,8 milhão 
de propriedades. Nesse contexto a pressão merca-
dológica exige o incremento de eficiência produtiva 
e gerencial das propriedades.  

Na atualidade o planejamento e a gestão es-
tratégica representam o principal desafio para os 
proprietários, administradores e gerentes de pro-
priedades rurais. A necessidade de mudanças e a di-
nâmica ambiental exigem compreensão, correções 
e adaptações constantes do processo produtivo. Os 
processos deverão apresentar flexibilidade por par-
te dos gestores na tomada de decisões, avaliação de 
oportunidades e ameaças referentes ao ambiente 
externo e análise dos pontos fortes e fracos da em-
presa em relação aos fornecedores, concorrentes, 
frigoríficos e consumidores.  

Desta forma o planejamento, a gestão e a ade-
quação de técnicas representam a forma mais ra-
cional de reduzir o risco e aumentar a eficiência e 
competitividade da atividade. 

PLANEJAMENTO

Sinteticamente o planejamento pode ser defi-
nido em “Forma de assegurarmos atingir, em prazos 
pré-determinados, os objetivos previamente de-
finidos” ou “Lista de eventos desejados e eventos 
necessários organizados em uma sequência lógica, 
com base no conhecimento existente”.

Planejar não é sinônimo de sucesso, mas o 
planejamento aumenta a probabilidade de sucesso. 

O planejamento é uma ferramenta gerencial que 
possibilita perceber a realidade, avaliar caminhos e 
construir um referencial futuro, com base em um 
método e retroalimentação contínua do processo a 
que o planejamento se destina.

O planejamento representa uma importante 
etapa do processo produtivo. Seguramente perde-
-se muito tempo e dinheiro pela ausência de um 
plano escrito.

O planejamento pode ser resumido em três 
níveis; estratégico, tático e operacional, conforme 
quadro abaixo

Tipos e características de planejamentos. 

Planeja-
mento

Nível Prazo Conte-
údo

Aborda-
gem

Estratégi-
co	

Empresa Longo Genérico 
e sinté-
tico

Empresa 
na totali-
dade

Tático Interme-
diário

Médio Interme-
diário

Cada uni-
dade de 
trabalho

Operacional Operacional Curto Detalhado Tarefas ou 
operações 
isolada-
mente

	
PROCESSOS IMPORTANTES PARA O 

PLANEJAMENTO

	 No processo de planejamento deverão ser 
determinadas:
1) As políticas a serem seguidas;
2) As atividades produtivas e sua instrumentaliza-
ção através de um plano de produção; 
3) A infraestrutura necessária para realizar as ativi-
dades propostas. 

	 Resumidamente o processo de planejamen-
to consiste em destinar tempo para responder cri-
teriosamente por escrito as perguntas que envol-
vem os “5W e 2H”, What, Why, Where, When, Who, 
How e How much. Desta forma, o  processo de 

GESTÃO E MANEJO: 
BOVINOCULTURA DE CORTE

* Carlos S. Gottschall



planejamento deverá contemplar:
1- As etapas do processo (What) – O que 

será feito;
2- A justificativa (Why) – Por que será feito;
3- O local (Where) – Onde será feito;
4- Determinação temporal (When) – Quando 

será feito;
5- Atribuição de responsabilidade (Who) – 

Por quem será feito;
6- O método (How) – Como será feito; 
7- O custo (How much) – Quanto custará fa-

zer.
	 As respostas a estas perguntas deverão con-

siderar aos conceitos econômicos e técnicos de 
produção, respeitando-se as particularidades da ati-
vidade e princípios que envolvem a lei do mínimo, lei 
dos rendimentos decrescentes, o impacto do mane-
jo nutricional, a rentabilidade e limitações biológicas 
da atividade. 

* Lei do mínimo ou Lei de Liebig = Esta lei é 
bastante difundida entre os estudantes das Ciências 
Agrárias. Ela afirma que o crescimento das plantas 
é controlado pelo recurso mais escasso (fator li-
mitante) e não pela quantidade total de recursos 
disponíveis. Entretanto, o princípio pode ser extra-
polado para outras práticas, ou seja, o recurso ou 
fator imprescindível de produção mais escasso irá 
limitar a atividade. 

** Lei dos rendimentos decrescentes = Esta lei 
afirma que “quando atinge certo limite, as despesas 
podem aumentar, porém a resposta produtiva não 
é proporcional aos gastos efetuados” Por exemplo, 
não adianta aumentar linearmente a quantidade de 
adubo, uréia, semente que a produção da pastagem 
não irá aumentar.

O que será feito?

	 É necessário um grande conhecimento téc-
nico e gerencial e reconhecer as possíveis relações 
competitivas, complementares ou suplementares 
que poderão se estabelecer dentro de uma proprie-
dade. 

	 Uma relação competitiva é aquela cuja duas 
ou mais atividades competem entre si, e o aumento 
de uma ocorrerá com base na redução de outra (ex: 
bovinocultura e bubalinocultura ou ovinocultura). 

	 Uma relação complementar entre duas ou 
mais atividades significa que uma se beneficia de ou-
tra (ex: apicultura e fruticultura).

	 Uma relação suplementar não apresenta in-
terferência sobre a outra, por exemplo, o cultivo de 
soja no verão e trigo no inverno.

	 Nos exemplos acima a relação foi baseada 
no uso da terra, entretanto em uma análise macro 
a soja e o trigo podem ser complementares (rota-
ção de cultura, adubação residual, diluição de custos 
fixos de maquinários e mão de obra), assim como 
a bovinocultura e ovinocultura (pastejo seletivo, 
aproveitamento de mão de obra).  

Por que será feito?

A resposta a esta pergunta deverá ser associa-
da aos objetivos previamente estabelecidos. 

Onde será feito?

O local onde será desenvolvido o negócio 
deverá apresentar uma infraestrutura mínima. Um 
diagnóstico detalhado será fundamental para o pla-
nejamento. Dentre os itens básicos que necessitam 
de avaliação destacam-se: 

1- Área física, solo, clima, aguadas, subdivisões, 
infraestrutura para manejo sanitário e suplementa-
ção alimentar, capacidade de suporte, potencial pro-
dutivo, 

2- Vias de acesso, transporte para recebimen-
to e venda de insumos e animais, distância de cen-
tros consumidores,

3- Serviços e infraestrutura auxiliares – Luz, 
água, gás, transporte público, sistema de comunica-
ção, serviços bancários, serviços comerciais, hospi-
tais, escolas, polícia.

Quando será feito?

Essa pergunta conduz a uma análise de em-
preender uma atividade. O momento e as condi-
ções são propícias para a realização ou deve-se 
esperar? Neste caso deverá ser considerado o cus-
to de oportunidade e a infraestrutura básica. Por 
exemplo, um terminador vende um lote de animais 
gordos. Deverá realizar a reposição imediatamente 
ou deverá esperar?

Por quem será feito?

Esta pergunta refere-se aos recursos huma-
nos da organização e os setores, técnico, gerencial e 
operacional. É necessário considerar a qualificação 
da mão de obra, e a capacidade técnica, gerencial e 
operacional. Quem produz? Quem organiza? Quem 
controla? Quem executa? Quem planeja? 



Como será feito?

Refere-se basicamente a uma análise dos mé-
todos de trabalho e como os mesmo são organiza-
dos. Conceitos econômicos e técnicos de produ-
ção, respeitando-se as particularidades da atividade 
e princípios que envolvem a lei do mínimo, lei dos 
rendimentos decrescentes, o impacto do manejo 
nutricional, a rentabilidade e limitações biológicas 
da atividade deverão ser considerados. Maximizar 
os recursos disponíveis com o menor esforço, cus-
to, tempo e risco. 

Quanto custará fazer?

A resposta a esta pergunta deverá considerar 
os investimentos necessários, aquisições para de-
terminadas atividades, analise de rentabilidade po-
tencial, custos, economia, benefícios. Conceitos que 
envolvem a lei dos rendimentos decrescentes e a 
economia de escala não deverão ser desprezados. 
Por exemplo, quantos novilhos podem ser alocados 
em 100 hectares? Dependerá da capacidade de su-
porte da invernada, mas o custo de ocupação por 
hectare estará relacionado a este número. Quantos 
funcionários são necessários para cuidar de um ro-
deio de 700 vacas de cria. Supondo que seja um para 
cada 330 vacas os três funcionários acima estariam 
subutilizados, podendo atender até 1.000 vacas de 
cria. 

CONCEITOS TÉCNICOS E ECONÔ-
MICOS PARA A TOMADA DE DECISÕES

A tarefa principal de um empresário ou ad-
ministrador é tomar decisões permanentemente. 
Com muita frequência observa-se que na atividade 
primária os proprietários assumem tarefas opera-
cionais e postergam, delegam ou mesmo não rea-
lizam processos de análise e tomada de decisões. 
Muitos preferem vacinar, pesar, banhar, os animais ao 
invés de planejar, organizar, controlar e comunicar 
as tarefas. 

O processo racional de tomada de decisões 
pressupõe algumas condições básicas:

1- Ter um objetivo claramente definido;
2- Enumerar as alternativas possíveis;
3- Escolher a alternativa com base em crité	

	 rios definidos;
4- Colocar em prática;
5- Controlar.

EXECUÇÃO

 “Entre a intenção e a ação há uma grande dis-
tância” 

	 O planejamento sem a devida execução não 
trará resultados à empresa. A execução é uma etapa 
complementar a um projeto e envolve um conjun-
to de comportamentos e técnicas que as empresas 
deverão dominar para atingirem vantagem competi-
tiva. 

	 A execução representa uma importante eta-
pa do ciclo PDCA ou ciclo de Shewhart ou ciclo de 
Deming, idealizado por Shewhart, na década de 20, e 
difundido por Deming, em 1950 (Figura abaixo).  O 
ciclo apresenta uma retroalimentação constante e 
envolve as etapas de planejemento (Plan), execução 
(Do), verificação (Check) e ações (Act) normalmen-
te corretivas. 

	 No planejamento são estabelecidos a missão, 
a visão, os valores, os objetivos, e os procedimentos 
e métodos necessários para atingir os objetivos. 

	 Na etapa da execução as tarefas são reali-
zadas, devendo ser executadas exatamente como 
foram previstas no plano. Desta forma, essa etapa 
requer muita disciplina e comprometimento entre 
os diferentes níveis da empresa. Consequentemen-
te a capacidade de execução não se resume ape-
nas a algo que se consegue ou não fazer. Execução 
compreende um conjunto de técnicas e compor-
tamentos que irão resultar em maior vantagem 
competitiva. O treinamento das pessoas envolvidas 
é importante para a execução. Durante essa etapa 
dados deverão ser coletados e serão usados para a 
verificação do processo. 

	 Durante a verificação é realizado um moni-
toramento, avaliação, medida de processos e produ-
tos em relação aos objetivos previamente definidos. 
Indicadores de eficiência deverão ser utilizados. 

	 Na etapa de ação deverão ocorrer as cor-
reções de eventuais falhas e o aprimoramento do 
plano de ação, promovendo melhoria contínua do 



processo produtivo. Ou seja, sempre que um resul-
tado estiver fora do padrão previsto, as causas do 
desempenho inadequado deverão ser investigadas e 
ações corretivas são propostas. 

Considerações finais 

	 O planejamento sistemático representa uma 
importante estratégia para a sobrevivência, contro-
le e desenvolvimento da empresa rural. A associa-
ção do planejamento a registros (dados coletados 
na propriedade) periodicamente analisados irão 
resultar em subsídios para o controle, medida de 
eficiência, identificação de falhas e planejamento da 
atividade. 

O processo de planejamento 
deve ser entendido como uma ati-
vidade cíclica e prática das determi-
nações do plano, com continuidade 
e constante retroalimentação de si-
tuações, propostas, resultados e so-
luções, permitindo maior segurança 
para o processo de tomada de de-
cisões.  

O planejamento, gestão e ade-
quação de técnicas são diferenciais 

para a atividade.  Desta forma deve-se investir tem-
po para desenvolver um plano de ação, definir clara-
mente os objetivos e metas, e desenvolver contro-
les precisos.

* - Carlos Santos Gottschall - Professor Ad-
junto do curso de Medicina Veterinária da Ulbra 
desde 1994.

Médico Veterinário – UFRGS 1991; Mestre em 
Zootecnia -UFRGS 1994; Doutor em Ciências Vete-
rinárias – UFRGS 2011.

Consultor em produção e manejo de bovinos 
de corte.



CHAROLÊS EM DENVER 2015 
ÊNFASE NA EFICIÊNCIA

No mês de janeiro, ocorre a tradicional 
exposição agropecuária na cidade de 
Denver, Colorado. Tive a oportuni-

dade de visitar esta, que é uma das concentrações 
de bovinos mais importantes do mundo, e minha 
experiência foi ainda mais impactante que na vez 
anterior.

A raça Charolês ocupa um espaço muito im-
portante na produção de carne dos EUA, e isto 
pode ser facilmente percebido nos sistemas de con-
finamentos e rebanhos de gado comercial. Visitei 
um confinamento localizado ao norte do Estado de 
Colorado, na cidade de Sterling, a aproximadamen-
te 280km de Denver, onde 40 mil novilhos giram 
pelos currais e,dentre eles, os brancos e “fumaços” 
ocupam uma porcentagem importante. Entram para 
o confinamento com 330-340 kg (recém desmama-
dos, com 7 meses de idade e já suplementados em 
creepfeeding). A partir daí recebem uma dieta de 
alto grau energético até os 13 meses, quando são 
destinados ao abate, com cerca de 580-600 kg.

Os animais de exposição são muito compa-
tíveis com o biotipo funcional e precoce que pude 
ver nos confinamentos, não se encontram animais 
de tamanho extremo, uma vez que o frame gira em 
torno dos 5-6 pontos, com moderados pesos ao 
nascimento (84 lbs, o que equivale a 38kg para os 
machos e 80lbs, 36kg para as fêmeas). Observa-se 
alto ganho de peso à desmama (800 lbs - 360 kg), 
sobreano e até dois anos com peso final moderado 
de 1150 a 1250 kg na categoria Sênior.

É notável a uniformidade do biotipo que eles 
consideram apropriado. Fêmeas com muito bons 
úberes e tetos, sendo mães com pouca idade e mui-
to femininas, priorizando a feminilidade sobre o exa-
gerado volume corporal, nas pistas de julgamento.

Pude apreciar a produção de vários dos mais 
famosos touros pais utilizados atualmente, como 
LT Ledger 0332P, JDJ Smokester, TR MR FireWa-
ter 5792R, TR PZC MR Turton 0794, muitos destes 
animais descendentes dos já consagrados VCR Sir 
Duke 914, LT Wyoming Wind 4020 PLD, LHD Cigar 
E46, WCR Sir Fa Mac 2244, entre outros.

A demanda pela raça dentro do país é muito 

boa, tanto nos animais puros de pedigree, para ven-
da de reprodutores ao Canadá, como para a pro-
dução de novilhos cruza Charolês muito demanda-
dos pelos confinamentos, por converter muito bem 
grãos em carne e por competir de igual para igual 
com as raças britânicas em precocidade.

É destacada a ênfase em selecionar animais 
com boa massa muscular, alto ganho de peso e ca-
racterísticas raciais, sem deixar de lado a funcionali-
dade, moderado a baixo peso ao nascer, leite mater-
no e qualidade de úberes.

*Horacio Manuel Lopez é de uma família tra-
dicional criadora de Charolês desde os anos 1970 e 
que continua criando Charolês na Província de Bue-
nos Aires e La Pampa, na Argentina. Trabalhou desde 
muito jovem na cabanha de sua família. Foi também 
assessor genético na Estância Leubuco, Cabaña La 
Negrita, e na década de 2000 na Cabanha São Car-
los, Cruz Alta/RS. Atualmente trabalha como asses-
sor genético na Argentina e no Brasil, sendo sócio 
diretor da empresa Solução Genética, que comer-
cializa genética bovina (sêmen e embriões). 

Por Horacio Manuel Lopez
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INTRODUÇÃO

O cenário favorável ao mercado da car-
ne bovina nos últimos anos, com o 
aumento das exportações da carne 

brasileira e o forte consumo interno reforçam a ne-
cessidade de contínuos investimentos que visem o 
aumento da produtividade e lucratividade dos sis-
temas de produção (ABIEC, 2015). Nesse sentido, 
a anos vem-se utilizando o cruzamento industrial 
entre raças geneticamente distantes como alterna-
tiva tecnológica para a obtenção de uma progênie 
superior por meio da heterose (vigor hibrido). Atra-
vés da combinação das características de interesse 
de cada uma delas (complementaridade entre raças) 
é possível alcançar índices que atendam às neces-
sidades mercadológicas e tornem o negócio mais 
lucrativo e eficiente (MENEZES & RESTLE, 2005).

A utilização de raças européias (continentais 
ou britânicas) tem crescido nas últimas décadas, 
sobretudo por meio da inseminação artificial. Um 
exemplo é o uso da raça Charolês no cruzamento 
industrial, que tem sido bem aceita e amplamente 
difundida. Dentre as potencialidades da raça está o 
elevado ganho de peso, ótimo rendimento de car-
caça, bom marmoreio e alta produção de carne. São 
animais bem adaptados e que apresentam uma boa 
conversão alimentar, característica importante em 
sistemas de terminação devido ao seu impacto no 
custo da carne produzida. 

EXPERIMENTO DE MESTRADO

Em recente trabalho de pesquisa realizado no 
município de Paragominas, no estado do Pará, re-
gião de clima tropical, testou-se a eficiência biológi-
ca de diferentes grupos genéticos em confinamento. 
Dentre os grupos testados, o cruzamento Nelore x 
Charolês apresentou os melhores resultados bioe-
conômicos.

O estudo contou com um total de 130 ma-
chos inteiros de três grupos genéticos distintos, 
sendo eles: A - Nelore (NE), B - ½ Angus ½ Nelore 
(AN) e C - ½ Charolês ½ Nelore (CH), com idade 

entre 21 e 22 meses, de grupos contemporâneos. O 
experimento foi realizado em dois anos consecuti-
vos (2012 e 2013).

 Tabela 1: Peso inicial dos diferentes grupos 
raciais no início do período de adaptação ao confi-
namento. 

2012 2013
Nelore 348,67 354,86
½Angus 

½ Nelore
408,5 418,1

½Charolês 
½ Nelore

408 415,86

Adaptado de Maia (2014)

As pesagens foram realizadas a cada 28 dias. O 
volumoso utilizado na dieta foi a silagem de milho e 
o concentrado tinha na sua composição milho em 
grão moído, sorgo em grão moído, farelo de soja e 
núcleo mineral-proteico. Para cada grupo racial foi 
mensurado o ganho de peso, ganho médio diário e 
rendimento de carcaça.

Em todos os indicadores zootécnicos o grupo 
genético de melhor desempenho foi o ½ Charolês 
½ Nelore, no entanto sem diferença estatística com 
o grupo de animais ½ Angus ½ Nelore exceto para 
o rendimento de carcaça, demonstrando a grande 
capacidade do Charolês e de outras raças européias 
em imprimir uma genética superior em sua progê-
nie nos diferentes ambientes. Veja os resultados na 
tabela abaixo.

Tabela 2: Desempenho biológico dos novilhos 
precoces, de diferentes grupos genéticos, termina-
dos em confinamento, Paragominas, Pará.
2012/2013

Peso 
Inicial1

Peso 
Final1

Ganho de 
Peso1

Ganho 
Médio 
Diário1

Rendimento 
de Carcaça2

Nelore 378,20a 498,77a 120,36a 1,439a 52,88a

½ Angus 
½ Nelore

446,49b 569,63b 123,21b 1,675b 54,47a

½ Charolês
½ Nelore

439,75b 570,17b 130,64b 1,826b 56,44b

1Expresso em kg, 2Expresso em %.
(*) Letras diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente 
(p <0,05).
Adaptado de Maia  (2014)

EXPERIMENTO NO NORTE DO BRASIL 
APRESENTA BONS RESULTADOS COM 
ANIMAIS CRUZADOS COM CHAROLÊS

Janaina Teles da Silva Maia
Ricardo Pedroso Oaigen
Felipe Nogueira Domingues

José Eduardo Barros
Thais Lopes Gonçalves



Os bons resultados obtidos no cruzamento 
industrial utilizando Charolês e Nelore apresenta-
ram vantagem sobre o grupo genético Nelore (NE) 
não apenas no que se refere aos indicadores de ga-
nho de peso, GMD e rendimento de carcaça, mas 
também em relação ao tempo de permanência em 
confinamento, evidenciando os efeitos da heterose 
e seu impacto nos custos do sistema.

Figura 1: Animais de diferentes grupos genéticos
avaliados no estudo.  Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Figura 2: Animais do grupo genético Charolês.                              
Fonte: Arquivo pessoal do autor

	 A utilização de animais eficientes, precoces 
e com bom rendimento de carcaça influenciará não 
apenas a qualidade do produto ofertado, mas tam-
bém a lucratividade do negócio, dessa forma, a aná-

lise do desempenho dos grupos genéticos permite 
ainda auxiliar na tomada de decisão, conforme de-
monstrado na tabela 3.



CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, fica eviden-
te a eficiência do cruzamento industrial com a raça 
Charolesa, produzindo animais pesados, com bom 
rendimento de carcaça, mantendo a rusticidade e 
adaptabilidade dos animais zebuínos.

Figura 3: Animais de diferentes grupos genéticos avalia-
dos no estudo.  Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Tabela 3: Simulação da receita do sistema de 
produção com base no rendimento de carcaça de 
cada grupo genético dos novilhos precoces termi-
nados em confinamento, Paragominas, Pará.
Rendimento de 
Carcaça

Receita 
Real (R$)

Receita 
Simulada (R$)

Incremento 
(%)

NE 2012 (53,01%) 130.369,32 125.448,73 -3,77

AN 2012 (55,12%) 130.442,07 0,06

CH 2012 (56,88%) 134.607,13 3,25

NE 2013 (52,75%) 118.371,22 113.368,37 -4,23

AN 2013 (53,81%) 115.646,49 -2,3

CH (56,00%) 120.353,16 1,67
Adaptado de Maia  (2014)

Figura 4: Animais do grupo genético Charolês ava-
liados no estudo.  Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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CHAROLÊS, O CAMPEÃO 
DAS CARCAÇAS NO URUGUAI

Como já se tornou rotina nos últimos 
anos, o Charolês arrebatou o prêmio 
máximo no concurso de carcaças da 

Cota 481 (HQB – High Quality Beef), no Uruguai.
A Cota 481 é a mais importante, qualificada e 

exigente cota de exportação do Uruguai, remune-
rando melhor o produtor, e este concurso é realiza-
do anualmente, sendo que neste ano teve lugar no 
tradicional Frigorífico Carrasco.

O Engenheiro Agrícola Ricardo Reilly, Presi-
dente da ARU (Associação Rural Uruguaia) desta-
cou que este concurso tem muita história, quase 
um século. Visto que agora o concurso passou a ser 
realizado na entrada da primavera, ele incorporou 
definitivamente uma modalidade específica para a 

Cota 481. Segundo ele, este concurso “serve para 
mostrar a evolução da pecuária, da produção de 
carne. Ele mostra a evolução nas distintas raças, nos 
animais, mostra a inovação tecnológica na genética, 
mostra desenvolvimento, aumento de valor agrega-
do, mostra que há processos de engorda eficientes 
em menos tempo, com incrementos notórios de 
produtividade”. Todavia comentou que este “não é 
o universo da realidade da produção uruguaia, te-
mos que ser realistas, mas estamos vendo até onde 
se pode chegar”.

O abate e julgamentos de classificação se rea-
lizaram na planta industrial do Frigorífico Carrasco 
(de Minerva Foods), no dia 15 de novembro passa-
do. Ali os jurados das reses bovinas foram Fernando 



Rovira Castro, representando o Instituto Nacional 
de Carnes, INAC, e Gustavo Brito, do Instituto Na-
cional de Investigación Agropecuaria, INIA, que na 
zona das câmaras explicaram seus vereditos.

Castro ressaltou que em geral a mostra foi 
muito interessante e indicou que os animais da 
Cota 481 se destacaram. Destacou que o novilho 
ganhador sobressaiu-se no processo tecnológico a 
nível de abate e desossa, com uma relação diantei-
ro/traseiro muito positiva a favor do traseiro, que 
é onde estão os cortes de maior valor comercial 
e um jogo de cortes que integram o Rump & Loin, 
que marcam a qualidade dos cortes que são os mais 
caros do mercado.

“São animais com bons calibres nos cortes, 
o que significa que podem ingressar em todos os 
mercados. Também com bons jogos de seis cortes 
do traseiro e um rendimento carniceiro muito bom, 
o que está referido à quantidade de carne que sai 
da carcaça. Esses são os elementos que fizeram com 
que a rês vencedora, uma cruza Charolês com He-
reford, fosse distinguida no Concurso HQB”, acres-
centou.

A Melhor Rês do Concurso HQB foi um no-
vilho cruza Charolês com Hereford, exposto por 
Juan Boismenú, que teve um rendimento de 63,1% 
em quarta balança. Esta carcaça também obteve os 
prêmios de Melhor Rês Cruza Charolês e Rês de 
Maior Valor Industrial.

Boismenú comentou que o prêmio é o reco-
nhecimento ao esforço genético para lograr este 
tipo de novilhos jovens com 360 a 370 quilos de 
carcaça, cuja preparação final nos últimos 130 días 
e nutrição nesta etapa está a cargo do sistema de 
confinamento de Il Tramonto. Disse que é uma satis-
fação  ter promovido durante muitos anos o efeito 
do cruzamento com Charolês, raça com a qual “te-
mos trabalhado durante muitos anos com a família”. 
Conclui que os mercados estão exigindo reses cada 
vez mais pesadas, com rendimentos de carcaça cada 
vez maiores, e nesse sentido “temos visto que a raça 
Charolês nos está aportando uma boa ajuda nesta 

direção”.
Por sua vez, a entidade La Sociedad de Cria-

dores de Charolais do Uruguai ressaltou que “3 de 
3 no es casualidad”, em alusão aos títulos conquista-
dos em 2012, 2013 e 2014.

O Presidente da Associação Brasileira de 
Criadores de Charolês , Wilson Borges, avaliou es-
tes resultados:”É muito interessante o sucesso que 
o Charolês vem obtendo nos mais importantes 
concursos de carcaça nos últimos anos no Uruguai, 
justamente num país onde se imagina uma pecuá-
ria associada a raças britânicas. É muito importante 
que nesses concursos são levados em consideração 
índices como a relação dianteiro/traseiro e o rendi-
mento de carcaça, chegando-se à definição da Rês 
de Maior Valor Industrial, pois isto é o que realmen-
te importa, ou seja, a rentabilidade da atividade”. E, 
para concluir, arrematou:”Quem dá bola para cor 
de pelagem é curtume! O pecuarista deve se pre-
ocupar com o que está debaixo do couro. Neste 
sentido os Concursos de Carcaça Cota 481 (HQB 
– High Quality Beef) têm consistentemente aponta-
do que o Charolês é uma alternativa imbatível para 
se obter as carcaças desejadas pelos mercados mais 
exigentes, quer seja cruzado com raças britânicas e 
zebuínas, ou inclusive puro.”

RESULTADOS DO POST MORTEM 
HQB – COTA 481

Premiações obtidas pelo Charolês 
no concurso geral
Melhor Rês do Concurso: Juan Boismenu
Rês de Maior Valor Industrial: Juan Boismenu
Melhor Rês de Novilho: Juan Boismenu

Premiações na Raça Charolês
Melhor Rês Charolês: José Jorge de 
Boismenu	
Melhor Rês Cruza Charolês: Juan Boismenu
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A unidade produtiva do sistema de cria é a 
vaca, pois ela constitui a categoria animal de maior 
permanência no rebanho, tem o maior custo fixo, 
ocupa a maior área da fazenda e é a base fabril do 
processo. O bezerro é o seu produto comercializá-
vel e as suas características fenotípicas determinam 
o valor recebido, sendo a principal fonte de ingres-
so do sistema. Portanto, a eficiência individual de 
cada vaca constitui a principal variável determinante 
da eficiência do sistema de cria. Assim, este texto 
aborda os principais elementos relacionados com 
a vaca, por meio da discussão da sua eficiência e 
das suas implicações. Como a eficiência do sistema 
é o resultado da eficiência individual da vaca, nesta 
abordagem a discussão dar-se-á ora sobre a vaca 
ora sobre o sistema.

	 A eficiência do sistema de cria é uma com-
binação de elementos relacionados com os custos 
dos processos produtivos e com a receita resultan-
te do valor da produção. Esta premissa serve tanto 
para um indivíduo – a vaca – quanto para um siste-
ma – um conjunto de vacas. De um modo geral é 
uma equação que contempla os elementos do dia-

grama abaixo. 
As variáveis que mais influenciam o resulta-

do econômico são a taxa de desmama, o peso do 
bezerro a desmama e o valor obtido na sua venda. 
Portanto, encontrar o equilíbrio desses três ele-
mentos constitui o principal desafio do gestor. No 
quadro 1 é demonstrado que o resultado positivo 
em termos econômicos depende dessa combinação. 
Um exemplo claro é uma situação onde o produtor 
tem o custo, relativamente baixo para a vaca de cria 
na atualidade, de aproximadamente 450,00 reais ao 
ano e com uma taxa de 70% e 160 kg de desmame. 
O ponto de equilíbrio na venda dos seus bezerros 
ocorre ao valor 4,02 R$/kg. Valores inferiores con-
duzem ao prejuízo e superiores ao lucro. 

	 A partir desses dados cada produtor define 
a estratégia para buscar a combinação que melhor 
se ajusta ao seu sistema, contudo, de um modo ge-
ral, a regra é de que mantida a taxa de desmama, o 
aumento do peso a desmama resulta num impacto 
de mesma magnitude no resultado econômico. O 
exemplo a seguir é para um sistema com 70% de 
desmame onde o aumento de 160 para 200 kg no 

Diagrama 1. Fatores que determinam a eficiência da cria num sistema especializado de produção de bezerros.



desmame dos bezerros (25% de incremento) reper-
cute no aumento de 25% no resultado econômico. 
Por outro lado, esse mesmo produtor se melhorar 
em 14,2% a taxa de desmama, elevando-a de 70 para 
80%, mantido o peso a desmama de 160 kg, tem o 
resultado econômico incrementado em 43%. É evi-
dente que este é um resultado de efeitos exclusiva-
mente físicos, cujas causas são de natureza biológica, 
uma vez que aumentar de 70 para 80% a taxa de 
desmama, certamente incorrerá em aumento nos 
custos da vaca para que esse parâmetro de eficiên-
cia reprodutiva seja melhorado. Pelos dados apre-
sentados, significa gastar 100,00 reais adicionais com 

Há 58 anos selecionando melhor do Charolês

40 anos de Avaliação Genética - Promebo
Venda Anual durante a Expofeira de Alegrete - Outubro 
Venda permanente de reprodutores na propriedade 
Contato: 55 3422.3837 | 55 9976.5992 
andregomes@via-rs.net

a vaca para alcançar o mesmo resultado econômico. 
Dessa forma, é um sistema complexo, oriundo de 
muitas combinações, mas que resumidamente sig-
nificam a busca de maiores taxas de desmama, com 
pesos dos bezerros que não comprometam a efici-
ência reprodutiva das mães, associados à demanda 
do mercado e os custos médios com as vacas. 

  Quadro 1. Preço mínimo por quilograma 
de bezerro comercializado necessário igualar com 
o custo de produção, considerando a taxa de des-
mama (TD), peso a desmama (PD), total de quilos 
vendidos/vaca e o custo anual da vaca.

A partir dessas premissas que são, a priori, in-
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questionáveis em qualquer sistema de produção, é 
necessário trazer outra variável de menor conside-
ração pela maioria dos pecuaristas, talvez pela gran-
de influência das pesquisas realizadas no Canadá e 
Estados Unidos, as quais sempre preconizaram que 
o tripé da eficiência da vaca é dado pela taxa de des-
mama, peso a desmama e valor do bezerro. Essa é a 
base conceitual que apresentamos na primeira par-
te desta análise. No entanto, ela considera a realida-
de daqueles países, que é o fato da vaca de descarte 
ter valor irrisório, chegando a valer 20% do preço 
do kg do bezerro. Nessa realidade, é evidente que 
na equação da eficiência, o valor da vaca de descarte 
tem impacto mínimo, pois é um subproduto da cria. 
No Brasil, é muito diferente, pois na pior das hipó-
teses a vaca de descarte pode valer 70% do preço 
do bezerro. Portanto, é uma premissa adicional a ser 
considerada. Assim, pelo fato desta categoria ter um 
valor significativo no mercado, é obvio que o peso 
da vaca de descarte tem grande influência na equa-
ção final da eficiência da cria. 

	 O peso da vaca é o parâmetro representa-
tivo do seu tamanho e de um modo geral há um 
consenso de que vacas pequenas são mais eficientes 
em ambientes limitados e vacas grandes em siste-
mas mais abundantes de recursos alimentares. Este 
conceito é dos pesquisadores americanos e que não 
levaram em consideração os aspectos já comenta-
dos quanto ao valor da vaca de descarte. Desse 
modo, ainda não dispomos de informações suficien-
tes para afirmações de tal natureza, portanto, são 
posições técnicas que muitas vezes par-
tem de inferências equivocadas. Sob o 
ponto de vista biológico as vacas gran-
des são mais eficientes quando desma-
mam bezerros na mesma proporção do 
seu peso do que vacas pequenas. Além 
disso, a mantença do bovino não é pro-
porcional ao peso vivo, mas a uma po-
tência de 0,75 deste (Peso0,75). Isso signi-
fica dizer que um aumento de 100 kg no 
tamanho de uma vaca de 400 para 500 
kg é de 25%, mas o aumento nas suas 
exigências de energia de manutenção 
é de apenas 16%. Como a ingestão de 
alimento é proporcional ao peso vivo, 
as vacas grandes ingerem maior quan-
tidade de alimento e o que sobra, além 
da mantença, é aproveitado para a maior produção. 
Essa é a razão principal do crescente aumento do 
tamanho nas vacas leiteiras. Contudo, como já co-
mentado anteriormente, outras variáveis de signifi-
cativas implicações estão presentes nessa eficiência 
relacionada ao tamanho e apenas pela relação pro-
dução:mantença não é suficiente para afirmar qual é 

o tamanho de vaca mais eficiente. 
	 Pesquisadores canadenses, nos anos 70, es-

tabeleceram que as vacas mais eficientes biologica-
mente desmamavam bezerros que representavam 
mais de 50% do seu peso maduro e que a maioria 
delas estavam entre pequenas e médias (Gráfico 1). 
Aqui cabe ressaltar dois aspectos; o primeiro é que 
os pesquisadores chamavam de vacas médias aque-
las cujo peso maduro alcançava aproximadamente 
600-650 kg; segundo, as vacas grandes, na maioria 
eram ineficientes, pois nas condições de criação da-
quele país não compensavam a diferença de tama-
nho em relação a uma vaca média no aumento do 
peso a desmama dos seus bezerros. Mesmo com 
essas considerações, o gráfico ilustra que existem 
vacas eficientes em todos os tamanhos, assim como 
também ineficientes. Outro aspecto, é o tamanho 
médio das vacas no Brasil, onde o potencial para 
crescimento e elevado peso adulto é uma constante 
nos programas de seleção e observados nas prin-
cipais exposições agropecuárias. De outra parte, 
fenotipicamente, por limitações ambientais a nível 
de fazenda, esses animais não expressam o tamanho 
intrínseco ao seu potencial de crescimento, levando 
a interpretação de que são, muitas vezes, vacas pe-
quenas. Assim, a complexidade de avaliar a eficiência 
relacionada ao tamanho é evidente e a discussão en-
tre os pecuaristas segue na busca do tamanho ideal. 

Gráfico 1. Relação entre o peso da vaca e o 
peso do bezerro a desmama em sistemas de cria. 
(Adaptado de Morris & Wilton, 1976).

A implicação de tudo o que foi contextuali-
zado toma outro rumo para a pecuária de cria nos 
tempos atuais. É inegável que os ambientes pastoris 
para a cria mudaram substancialmente pela presen-
ça dos cultivos agrícolas. Assim, é possível identificar 
dois ambientes para a cria; aquele constituído por 
zonas ou áreas marginais que restaram da agricul-



tura e outro onde a integração lavoura-pecuária 
aceitou a manutenção da cria na mesma fazenda. 
Na primeira situação, certamente serão necessárias 
vacas com maior potencial de adaptação e resistên-
cia aos estressores do ambiente, em particular às 
flutuações da oferta de forragem e às deficiências 
naturais do solo. No segundo, aproveitando as van-
tagens da integração e dos subprodutos da lavoura 
ou pela introdução de novas espécies forrageiras, 
o vetor será para um biótipo de maior consumo e 
capacidade de conversão, portanto, de maior tama-
nho adulto. Além disso, outros elementos entrarão 
na discussão como o valor da terra, o custo e a 
disponibilidade de mão de obra, o mercado para os 
bezerros e a vocação regional. Adicionalmente, até 
o momento a abordagem foi exclusivamente sobre 
a eficiência da vaca relacionado ao seu produto no 
desmame, mas não pode ser excluído o fato de que 
existe um mercado para o bezerro que pode remu-
nerá-lo por valores diferenciados e que é determi-
nado pelo perfil do boi que a indústria frigorífica es-
tabelece. Esta, por sua vez, aponta as características 
do boi, com respeito a idade, peso e condição de 
acabamento no abate conforme o mercado predo-
minante – consumo interno, exportação ou ainda 
mercado de nichos. Portanto, a eficiência da vaca e 
suas implicações nos sistemas de produção e no seu 

resultado econômico são considerações mais am-
plas do que os pecuaristas e pesquisadores costu-
mam linearizá-las estabelecendo qual é a vaca ideal. 
Sem dúvida alguma, a ideal é aquela que desmama 
um bezerro comercializável todos os anos e que 
tem um bom va-
lor no mercado 
quando termina 
sua vida útil.



CHAROLÊS 2P 
EXEMPLO DE TRABALHO E 

RESULTADOS NO CENTRO-OESTE

O Charolês 2P é uma empresa familiar, 
administrada por Amilcar Nerci Pess 
e seus dois filhos, Régis Pess e Muri-

lo Pess, que desde 1997 trabalha com o Charolês 
no cruzamento industrial e vem colhendo os frutos 
desta aposta acertada desde então.

Perfil do empreendimento:
- Localização : a sede, que é a fazenda Bela 

Vista II, fica a 85 km do município de Camapuã – MS 
(que por sua vez fica a 140 km de Campo Grande-
-MS), em direção NE, no sentido do município de 
Chapadão do Sul – MS.

- área total : de 4920 ha, sendo uma parte de 
áreas próprias e outra de arrendamentos

- área de pastagem: de 3900 ha (restante da 
área é composta de reservas)

- rebanho total : cerca de 5000 animais
- atividade : exclusivamente pecuária de corte 
- modalidade: ciclo completo de cria, recria e 

engorda.
A trajetória de utilização da genética do Cha-

rolês em seus rebanhos iniciou há 18 anos atrás, 
com a compra de touros do Rio Grande do Sul para 
fazer o cruzamento industrial nas matrizes da raça 
Nelore, através de monta a campo, o que atualmen-
te se constitui na base principal da empresa.

Quando iniciaram o cruzamento, a maior pre-
ocupação com a cobertura a campo era o fator cli-
mático, devido ao clima quente do Centro Oeste 
brasileiro. A opinião dos pecuaristas locais naque-
la época sobre qualquer tipo de cruzamento com 
gado europeu era ruim e praticamente ninguém 
acreditava no sucesso de um touro europeu cobrin-
do a campo na região. Todavia, mesmo assim, contra-
riando a maioria, a família Pess resolveu iniciar seu 
trabalho com a raça.



 Touro Charolês demonstrando sua adaptabilidade com monta a campo em condições desafiadoras

Lote de novilhas meio-sangue prontas para o abate

Desde o primeiro ano trabalham com a rela-
ção de 1 touro para 35 vacas (2,86 %) e têm con-
seguido índices de prenhez com cobertura a campo 
de 83 a 92%, dependendo das condições das pasta-
gens. Existem dentro da empresa situações distintas, 
destacando-se as diferenças entre as áreas próprias, 
com bons pastos, limpos, potreiros pequenos e com 
água centralizada, contrastando com as áreas de 
arrendamento, com condições inferiores em todos 
estes quesitos. Entretanto, desde que apresentem 
boa sanidade, os touros Charolês trabalham com 
sucesso em ambos os casos.

“Uma vantagem do Charolês, é que são ani-
mais que se adaptam a vários tipos de clima, e que 
em condições ruins conseguem surpreender. Mas 
uma observação nunca pode ser esquecida para ter 
bons resultados, a sanidade dos animais, principal-
mente com o carrapato, que é o principal obstáculo 
de qualquer raça européia no estado”, ressalta Mu-
rilo Pess.

Na produção de bezerros. os produtos meio-
-sangue Charolês/Nelore têm uma recria curta 
após o desmame. Nos machos uma parte é vendida 
logo após o desmame, e os outros são confinados 
com no máximo 16 meses de idade. No caso das 
fêmeas, 20% delas são confinadas com no máximo 
12 meses de idade, e o restante vai para a monta 

dos 12 aos 17 meses de idade. As não prenhas são 
abatidas após ultrassonografia, sendo sua engorda a 
pasto, semi confinadas, ou confinadas. As prenhas se 
tornam matrizes por um ano, após parirem e des-
mamarem são abatidas, com menos de 36 meses de 
idade.

Os bezerros filhos das matrizes meio-sangue 
Charolês/Nelore, também filhos de touros Charo-
lês, sendo portanto ¾ Charolês e ¼ Nelore, tanto 
os machos quanto as fêmeas, são conduzidos direto 
ao confinamento e de lá diretamente ao abate.

A Charolês 2P utiliza este expediente de em-
prenhar as fêmeas ½ Charolês / ½ Nelore aos 14 
meses de idade desde 1999, e os anos mostraram a 
evolução da raça Charolês. O índice de prenhez, que 
no inicio era 30%, no ano passado, em 2014, foi de 
85% e neste ano buscam um resultado ainda melhor.

Foram feitos muitos testes de acasalamento 
nas fêmeas ½ Charolês / ½ Nelore, sempre buscan-
do um cruzamento que acompanhasse os ganhos 
obtidos pela F1. Ao longo dos anos, dentre as dez 
raças testadas (Nelore, Guzerá, Tabapuã, Brahman, 
Simbrasil, Canchim, Brangus, Simental, Angus e Cha-
rolês) no acasalamento das novilhas meio-sangue 
optaram pelo Charolês, que hoje apresenta várias 
opções de linhagens de parto fácil, não tendo pro-
blemas de distocia com as matrizes, que parem com 

Touro Charolês em cobertura a campo das novilhas 
meio-sangue Charolês/Nelore



aproximadamente 24 meses de idade.
Nos últimos três anos iniciaram também com 

confinamento para otimizar o acabamento dos ani-
mais e sempre obtiveram bons resultados, produ-
zindo excelentes carcaças.

Régis Pess demonstra-se entusiasmado com 
os resultados:”O Charolês se modernizou mui-
to. Hoje é uma raça ainda mais adaptada ao clima 
quente, de parto fácil, com ótimo rendimento e 
acabamento de carcaça, muita 
precocidade, e nunca deixou de 
lado a maior das virtudes, que é 
a alta conversão alimentar e alto 
ganho de peso.”

Seu irmão, Murilo Pess ar-
remata :”Com a pirâmide com-
pleta, (manejo, sanidade, gené-
tica e nutrição), toda pecuária 
será bem sucedida.”

A empresa também iniciou 
recentemente com um plantel 
de matrizes puras Charolês, ain-
da pequeno, com meta principal 
de fazer touros próprios. Está 
indo muito bem na região, tendo 
as fêmeas também uma muito 
boa adaptação, sendo mais uma 

prova da adaptabilidade da raça.
E, para finalizar, o Charolês 2P faz questão de 

deixar uma mensagem aos demais pecuaristas:
“Para aqueles que criam a raça, desejamos su-

cesso. E para aqueles que não criam, estamos de 
portas abertas para mostrar os nossos resultados.”

Atenciosamente, Charolês Doispê, 2P.



CHAROLÊS SE ALIA A 
UNIVERSIDADES E UNE GENÉTICA 

E CONHECIMENTO

Com base na filosofia de que o aumento 
da rentabilidade da pecuária é positivo 
para todos os envolvidos na atividade, 

e de que a genética do Charolês e o conhecimento 
técnico existente nas universidades são dois fato-
res capazes de viabilizar ganhos de produtividade, 
a ABCC tem desenvolvido um processo de aproxi-
mação com o meio acadêmico.

Uma das principais iniciativas neste sentido 
nos primeiros meses da atual gestão foi atender ao 
convite para ser um dos patrocinadores do livro 
que o NESPRO - UFRGS, Núcleo de Estudos em 
Sistemas de Produção de Bovinos de Corte e Ca-
deia Produtiva, está produzindo atualmente.

Foi firmado também um ACORDO DE CO-
OPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL para oficiali-
zar a realização de ações conjuntas.

O Coordenador do NESPRO, Prof. Júlio Bar-
celos, comentou que:“Com relação ao protocolo de 
cooperação institucional, ele oficializará uma rela-
ção das entidades ABCC e a UFRGS, por meio do 
NESPRO do Departamento de Zootecnia da Facul-
dade de Agronomia, para desenvolver ações integra-
das de pesquisas que envolvam a raça Charolesa, 
realização de estágios em propriedades de sócios 
da entidade, partici-
pação em eventos, 
entre várias outras. 
Uma das ações é o 
apoio da Associação 
na produção do Li-
vro sobre o Manejo 
de Touros, que será 
lançado de forma 
inédita ainda este 
ano pela equipe do 
NESPRO.”

Já Sílvio Me-
negassi, integrante 
do NESPRO e idea-
lizador do livro, de-
clarou:”Esse livro é 
sobre touros e sua 

importância no sistema de pecuária, não somente 
tendo como base a andrologia, mas sobre princi-
palmente o fator multiplicador que o touro tem no 
Sistema, seja em melhoramento genético, sanidade, 
adaptação aos variados ambientes, puberdade, o ta-
manho do touro, o uso da termografia, da ultrasso-
nografia, seu manejo em rodeios de cria e sua im-
portância econômica no processo. Um dos nossos 
parceiros nessa empreitada é a Associação da raça 
Charolesa, o que nos dá a certeza de que como 
associação de uma importante raça terminal na pro-
dução de carnes, se coloca como um dos pilares do 
melhoramento de nossos índices, seja como eficácia 
ou mesmo, e principalmente, como eficiência.” 

“Neste primeiro momento estamos apoiando 
este projeto e alguns outros eventos no estado do 
Rio Grande do Sul, mas a ideia é expandir a inte-
gração com o meio acadêmico de outros estados 
durante a nossa gestão”, concluiu o Presidente da 
ABCC, Wilson Borges, que esteve em visita ao NES-
PRO para conferir o andamento do livro. Na foto 
ele aparece entre os Doutores Júlio Barcellos e Sil-
vio Menegassi.



PROGRAMA CARNE CHAROLÊS 
CERTIFICADA

Foi criando forma, se desenvolveu e esta 
aí, implantado o Programa CARNE CHA-
ROLÊS CERTIFICADA. Trabalho visualiza-

do por muitos Presidentes da ABCCharolês, mas foi 
com a ousadia e a coragem do Presidente Joaquin 
Villegas (gestão 2012/2014) que o Programa tomou 
forma e efetivamente foi implantado. Para tanto, Jo-
aquin contratou o Engº Agrônomo Eldomar Rena-
to Kommers, profissional com experiência na área 
de carnes, para montar e desenvolver o Projeto do 
Programa de Carne. Em Agosto de 2013 o Projeto 
foi entregue e a partir disso iniciaram-se contatos 
com diversos Frigoríficos do RS e SC, prospectan-
do potenciais parceiros para o Programa de Carne 
Charolês Certificada.

Com a intermediação de Criadores de Santa 
Catarina, tais como Iriberto Tozzo, de Chapecó, e 
Jamil Deud, de Abelardo Luz, em fevereiro de 2014 
foi realizada em Pouso Redondo, Santa Catarina, a 
primeira reunião com a Direção do Frigorífico Verdi. 
Participaram pelo Charolês: Joaquin Villegas (Presi-
dente ABCCharolês), Iriberto Tozzo e o Coordena-
dor do Programa, Eldomar Kommers. No dia 14 de 
junho de 2014, novamente com efetiva participação 
e incentivo de Iriberto Tozzo e sua esposa Jaqueli-
ne, foi assinado em Chapecó o contrato de parceria 
entre a ABCCharolês e o Frigorífico Verdi, para o 
início da produção da CARNE CHAROLÊS CER-
TIFICADA. Estiveram presentes a direção da ABC-
Charolês, Ariel Verdi, representando o Frigorífico, 
Prefeito de Chapecó, José Cláudio Caramori, Vice 
–Prefeito, Luciano Buligon, Presidente do Núcleo de 
Criadores de Bovinos, Mauro Zandavalli, Presidente 
do Sindicato Rural de Chapecó, Américo do Nasci-
mento, outras autoridades além de quase uma cen-
tena de criadores e interessados na raça.

Em 26 de novembro de 2014, foram iniciados 
efetivamente os abates do Programa, que desde en-
tão se encontra num processo evolutivo de qualifi-
cação e volume.

Inicialmente o limitador do volume produzido 
estava na aceitação da marca no varejo. Afinal de 
contas seria uma novidade no mercado de carnes 
certificadas e sua aceitação, uma incógnita. Iniciou 
com um abate experimental de 18 novilhas no dia 
26 de novembro de 2014 e desde então o volume 
de animais integrantes do programa tem crescido 
consistentemente a cada semana que passa.

A seguir um resumo destes primeiros 03 me-
ses de abate:
Categoria Peso Médio Bonificação
** Fêmeas 228kg R$130,50/animal
** Machos Castrados 253kg R$207,43/animal
* Machos Inteiros 269kg R$262,78/animal

**Dente de Leite até Dois Dentes,
* Somente Dente de Leite.

Os resulta-
dos têm agradado 
a todos os inte-
grantes da cadeia 
da carne, que se 
mostram muito sa-
tisfeitos.

S e g u n d o 
Ariel Verdi, Dire-
tor do Frigorífico 
Verdi, “Por ser uma 
marca nova no 
mercado, a aceita-

ção da Carne Charolês Certificada está numa ex-
pectativa otimista, e o retorno dos clientes é muito 
positivo. Cabe agora também estabelecer estraté-
gias para uma oferta constante de animais e assim 
fidelizar os mercados. Fazer volume constante é im-
portante para o desenvolvimento do Programa”.

Por outro lado, os consumidores também não 
poupam elogios ao produto, devido à sua maciez e 
seu sabor. Segundo o empresário Adauri Belle, de 



Itapema, que adquiriu a CARNE CHAROLÊS CER-
TIFICADA e ficou muito satisfeito com a qualidade 
do produto, “ela tem um custo um pouco mais ele-
vado, mas compensa pela sua qualidade, principal-
mente a maciez e o sabor. Com esta qualidade, vale 
à pena este diferencial de custo. Sem duvida conti-
nuarei consumindo”. Com base em diversos depoi-
mentos como este, Eldomar Kommers, que assumiu 
também a responsabilidade pela Coordenação do 
Programa de Carne Charolês Certificada, seleção 
e certificação, acrescentou: “Isto apenas confirma o 
que já é quase uma unanimidade entre os frigorí-
ficos, ou seja, que um animal oriundo de uma raça 
taurina europeia, desde que seja jovem e bem aca-
bado, produz uma carne de alta qualidade, com dife-
renças praticamente imperceptíveis entre as raças”. 

Empresários do setor de alimentação tam-
bém apresentaram um retorno positivo. Neimar 
Tischner, proprietário do Restaurante Bicho Gulo-
so em Pouso Redondo, comentou: “experimentei 
e aprovei a carne e os cortes da Carne Charolês, 
devido à quantidade exata de gordura o que a torna 

macia e saborosa. Por isso já a incluí no cardápio do 
Restaurante”.

Por sua vez Euclides Zago, Pecuarista e Confi-
nador, de Videira, Santa Catarina, declarou: “ Com o 
Programa de Carne Charolês Certificada vou inves-
tir mais em animais deste cruzamento para o confi-
namento. Com as bonificações podemos investir em 
animais com melhor genética e qualificar ainda mais 
nossa produção. Com isso o retorno será maior. 
Esse Programa veio para ajudar o Pecuarista, pois 
chego a ganhar mais de R$ 200,00 de bônus por 

cada animal abatido, o 
que faz a diferença a 
cada lote que vendo”.

Já o Coordena-
dor do Programa de 
Carne da ABCCharo-
lês, Eldomar Kommers, 
destaca: “estamos satis-
feitos com a parceria 
com o Frigorífico Verdi. 
O processo é evolutivo, dentro das expectativas. 
Cabe salientar a excelente qualidade dos animais 
apresentados pelos criadores, o que justifica o óti-
mo retorno de todos os envolvidos, principalmente 
do consumidor final”.

O Diretor do Pro-
grama de Carne da ABC-
Charolês, Joaquin Ville-
gas, também se mostrou 
otimista com os resulta-
dos iniciais do programa: 
“Nestes primeiros meses 
de abates ficou compro-
vado o que os criadores 
e usuários da genética do 
Charolês já sabem, ou seja, 
que a raça é capaz de pro-
duzir a carcaça dos sonhos de todo o frigorífico: 
pesada, com bom acabamento e oriunda de animais 
jovens, o que melhora ainda mais a qualidade da car-
ne. O produtor, por sua vez, fica satisfeito porque 
acaba tendo vários ganhos cumulativos com o uso 
do Charolês: ganha no peso, ganha no rendimento e 
agora ganha também com a bonificação do Progra-
ma Carne Charolês Certificada”.

Para o Presidente da ABCCharolês, Wilson 
Borges, “ A raça Charolês irá se qualificar e se be-
neficiar muito com o sucesso do Programa de Car-
ne. Será um divisor de águas para o segmento, pois 
todos serão beneficiados, desde o produtor de ge-
nética, o criador de gado comercial e o termina-
dor. Nosso desafio agora é consolidar, o que já está 
acontecendo, e ampliar o Programa. Já estamos em 
tratativas com frigoríficos do Rio Grande do Sul e 
Paraná e esperamos em breve poder dar esta boa 
notícia a todos os que gostam de trabalhar com a 
genética melhoradora do Charolês”.

O Coordenador do Programa de carne, con-
clui: "Estamos conversando com outros frigoríficos 
interessados em implantar e qualificar sua produção 
de carnes, mas temos que ir passo a passo, principal-
mente para não perder o foco de qualidade da car-
ne, mas teremos novidades num futuro próximo”.

Divulgação: Programa Carne Charolês Certi-
ficada

          



Março

- 09/03 , 20:00 : 5º LEILÃO CONEXÃO CHARO-
LÊS BRASIL - Umuarama - PR
Durante a EXPO-Umuarama 2015 - Parque de 
Exposições
30 touros Charolês e cruzamento industrial (1/2 
sangue Charolês)

- 24/03 : 6º LEILÃO CHAROLÊS NORTE PIONEI-
RO - Santo Antônio da Platina - PR
Durante A EFAPI 2015 - Parque de Exposições
35 touros Charolês + 300 animais cruzamento 
industrial (1/2 sangue Charolês)
Evento promovido pelo GRUPO CONEXÃO 
CHAROLÊS BRASIL

Abril

- 09/04 a 19/04 : EXPOLONDRINA 2015
Programação do Charolês
Admissão e pesagem: dia 15/04
Julgamentos de classificação: dias 17 e 18/04
Leilão e entrega de premiação: dia 18/04

Maio

- 13/05 , 14:00: LEILÃO SANTO IZIDRO 
Santa Maria - RS 
Parque de Exposições da UFSM
Leilão de Touros Charolês e Angus
OFERTA ESPECIAL : Irá à venda o Grande Cam-
peão Charolês da EXPOINTER 2014, Veto de 
Santo Izidro

Julho

- 04/07 , 10:00: XI LEILÃO CHAROLÊS DO CON-
TESTADO - Água Doce - SC
Parque de Exposições de Água Doce - SC
Evento promovido pela Cabanha Santa Lúcia, de 
Marcus Gonzatto, e pela Cabanha Pagliosa, de Nil-
son Antônio Pagliosa. 

- 18/07 : XIII LEILÃO SANTA TECLA 
Abelardo Luz - SC
Sede da Fazenda Santa Tecla
Touros e matrizes Charolês PO

Evento promovido pelo GRUPO CONEXÃO 
CHAROLÊS BRASIL

Agosto

- 01/08 : 6º LEILÃO FAZENDA VOLTA GRANDE E 
CONVIDADOS - Henrique Rumpf
Água Doce - SC

- 01/08 : 4º LEILÃO CABANHA FONSECA 
Caçador – SC

- 07/08 a 16/08 : 40ª EXPOGUÁ e XXII EXPO-
BRASIL – Guarapuava - PR

- 29/08 a 06/09 : EXPOINTER 2015 
Esteio – RS - Parque de Exposições Assis Brasil

Setembro

- 10/09 a 15/09 : 38ª EFAPI E VI BRASIL SUL DE 
CHAROLÊS - Ponta Grossa - PR
Centro Agropecuário de Ponta Grossa – PR
Evento promovido pelo Núcleo dos Criadores de 
Charolês dos Campos Gerais

- 16/09 a 20/09 : EXPOFRAI 2015 - Fraiburgo – SC

- 23/09 a 27/09 : EXPOFEIRA DE SANTA MARIA
Parque de Exposições da UFSM - Santa Maria - RS

Outubro

- 13/10 a 18/10 : EXPOLAGES 2015 – Lages - SC

- 14/10 : LEILÃO DA ESTÂNCIA SÁ BRITO 
Alegrete - RS
58ª venda anual de reprodutores da Raça 
Charolesa 
Exposição Agropecuária do Alegrete
30 touros de 2 e 3 anos provenientes de um reba-
nho com 40 anos de avaliação genética do PRO-
MEBO.

*Eventos confirmados até o fechamento desta 
edição.

AGENDA CHAROLÊS 2015*
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